
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Este livro é dedicado a todas as mulheres 
que passam por injustiças e abusos dentro do casamento. 

	 


PREFÁCIO

	Em primeiro lugar, gostaria de agradecer a honrosa indicação para a elaboração do prefácio desta obra do meu amigo e irmão Helton Cassoma. 

	Nascido em Luanda, Helton Cassoma, é um jovem escritor que cresceu e passou toda a sua infância e adolescência no bairro Robaldina (Viana) e posteriormente mudou-se para Portugal, propriamente, Lisboa, por motivos de estudo.

	Grande amigo e companheiro de longa data, Helton Cassoma, é um jovem sempre muito pró-ativo, determinado, jovem eloquente e com uma capacidade intelectual de transmitir o seu mundo de diferentes contextos, em forma de prosa por meio de textos em formato digital em redes sociais conhecidas mundialmente e agora por mais uma obra de sua autoria na sua galeria. Cassoma, tem vindo, nos últimos tempos, ganhando cada vez mais visibilidade no mundo literário por conta de seu trabalho árduo e motivação de uma fonte inesgotável, dedicando e entregando-se de corpo e alma para a linguagem do mundo. Acima de tudo um grande irmão, tenho uma grande admiração, não só pelo seu trabalho como Jovem escritor, mas também pela sua força de vontade de querer sempre o bem dos que o rodeiam e acima de tudo querer crescer física e intelectualmente com os mesmos, com conversas muito boas e interessantes, temas agradáveis ao ouvido de qualquer amante de leitura e querendo sempre compartilhar o seu pão literário com os demais.

	Nesta obra “A Segunda Mulher”, o autor dá vida a uma jovem doutora de profissão, mulher sonhadora, inteligente, que vive em Angola, propriamente na cidade de Luanda. Soraia, conheceu Octávio, seu marido, durante a fase da universidade e a mesma tinha suas melhores amigas, Maria e Alice e era tudo perfeito. Ter amizades que a apoiam, um namorado presente, um emprego muito bom e fixo. Mas como tudo não é um mar de rosas, após o casamento as coisas nunca mais foram as mesmas.

	 

	Edmar Alberto

	 


Este livro é inteiramente baseado na imaginação do autor, qualquer semelhança com a realidade é mera coincidência. Foi usada linguagem corrente, facilmente percetível para justificar a realidade em que o contexto do livro encontra-se, escrito para todas as idades, descrevendo uma parte da realidade angolana.

	Boa leitura.

	 

	 

	Não pensei que isso acabaria assim.

	Foi tão doloroso, ultrapassou meus limites de tolerância ao amor próprio, por isso fiz o que tinha de fazer. Não quero sermões sobre “nada justifica!”, ou “o caminho não era este!!”, e outros apelos bonitinhos, de pessoas aparentemente saudáveis. 

	Vocês não viveram o que eu vivi! Estou aqui, num dos quartos do hotel EpicSana, com dois corpos mortos, dois corpos amantes, um na cama, outro jaz no chão, meu marido e uma mulher. Estou insensível, eu conheço-me, não me dói ver ele morto, principalmente, porque para mim morreu desde que deliberadamente não pensou no nosso casamento. 

	E hoje estamos aqui, quer dizer, estou aqui, a única sobrevivente, mas contarei como tudo aconteceu, até aqui.

	 

	 

	
Capítulo I

	Tudo começou em 2012, quando ainda estávamos na faculdade de medicina, eu fazia o segundo ano, com os meus vinte e um e o Octávio, fazia o quarto ano, pré-finalista, com vinte e três anos. 

	Apaixonei-me por ele, por estar a estudar uma profissão que cuida delicadamente da vida. E psicologicamente falando, de tanto cuidar de vidas, automaticamente, ele cuidaria da minha também, de maneira especial, é claro!

	Ele era de corpo considerável, altura média, olhos pretos, mãos delicadas, e dizia-me que por causa desta característica, nasceu para ser médico. E eu nunca tive motivos para duvidar.

	Começamos a namorar seis meses depois de nos conhecermos. 

	E detalhadamente, nossa história começou em um dia normal de faculdade, na Metodista. E eu vivia no Cazenga.

	Cheguei apressada para ir à sala. Estava atrasada, entrei e encontrei rostos estranhos em frente com o professor. Dois jovens, estudantes de medicina como aparentam, vestidos com suas batas. Usavam calças sociais, um com azul e escura e o outro com preta.

	-Ah, Soraia, entre. Estes são o Octávio e Jorge, são alunos do quarto ano, estão aqui para falar um pouco sobre anatomia, precisamente sobre os ossos do corpo humano. – Disse o professor, com sua bata sempre branca, ensinando-nos a manter a ética e o profissionalismo no sector do trabalho, começando com o que nos identifica, nossas batas, nosso uniforme.

	Entrei, envergonhada, fui logo sentar.

	Abri o livro de anatomia, e procurei sobre o tema.

	Augusto, estava na carteira de frente, sempre fora o melhor aluno, estava com a sua lapiseira pronto a tomar notas sobre a apresentação que teria dentro de segundos. 

	Mauro mexia no seu telemóvel, parecia desinteressado, talvez pelo fato de ter homens lá em frente, ou mesmo pelo tema.

	Maria, olhava para mim de forma séria, por ter chegado atrasada, não era comum, mas não fiz caso.

	A sala de aulas não estava tão preenchida, as paredes eram de cor branca, e com as luzes acesas, parecia o local ideal para troca de ideias, por ser segunda-feira, alguns colegas não se davam o trabalho de chegar cedo, outros nem de aparecer. Após um ano de experiência, já sentiam-se seguros sobre os esquemas que faziam para poder passar, e não estar presente na sala de aulas, não era assim tão prejudicial, para eles.

	O professor pediu silêncio a todos, para dar espaço aos jovens.

	Foi quando Octávio começou a falar que chamou-me à atenção: 

	– São 206 ossos do corpo humano, divididos em:

	Ossos da cabeça (crânio e face). 

	Ossos do pescoço.

	Ossos do ouvido.

	Ossos do tórax (costelas, vértebras, esterno).

	Ossos do abdômen (vértebras lombares, sacro, cóccix). 

	Ossos dos membros inferiores (cintura pélvica, coxa, joelho, perna e pé). 

	E ossos dos membros superiores (cintura escapular, braço, antebraço e mão).”

	Inteligente, parecia não encontrar dificuldades em descrever um tema sobre uma das disciplinas mais difíceis do curso. O professor ouvia atentamente, e era notável o orgulho em seus olhos. Em saber que existiam alunos que empenhavam-se em estudar o que era raro, e na verdade trouxera os tais alunos para motivar-nos a estudar mais, pois não é difícil se quisermos. Dizia-nos isto sempre que possível. Os outros colegas deram os seus contributos, e parecia que a dupla, para além de serem um dos melhores alunos do quarto ano, também eram melhores amigos, e no final o professor incitou-nos a aplaudir. 

	E todos olhavam os tais colegas com admiração. 

	Mas lá se foi a apresentação e a aula terminou. 

	Maria e Alice vieram ter comigo:

	– Chegaste atrasada porquê? – perguntou Alice.

	Voltei a lembrar-lhes que eu cuido dos meus irmãos mais novos, mas hoje não dei pelas horas. Elas sabem o que passo, visto que sou a mais velha, entretanto tenho que cuidar de tudo na ausência dos meus pais. Nunca cheguei a faltar às aulas por causa disso, mas de vez em quando atraso. Meus pais nunca apoiariam ter que ficar apenas a cuidar dos mais novos, sempre tinham a lei de “se quiseres ser alguém estude. Arrume algo para especializar-se e serás gente.”

	Maria, entendendo a situação, perguntou se demos conta dos gatos do quarto ano.

	– Todas vimos. Mas falaram o quê antes de eu chegar? – perguntei, interessada apenas na matéria. A sala já estava toda desarrumada.

	– Ah, o professor apenas estava fazendo uma apresentação dos mesmos, durou trinta minutos, acredita?! Falou das conquistas deles, que são os melhores alunos da sua sala, e estão sempre a dispensar. Foi chato ouvir, que vocês precisam estudar mais, porque anatomia é uma das disciplinas mais complicadas, blá-blá-blá.

	Maria falou imitando o Professor. E as três rimos.

	Ela era alta, corpulenta, com olhos e atitudes bravas, o tipo de mulher que não teme ninguém e não se esconde debaixo de alguém, afrontava qualquer um que a fazia sentir-se ameaçada, mas era linda, e sabia cuidar-se, tinha o ar de ser independente, e isso transmitia segurança para nós.

	Mauro aproximou-se por trás e fechou-me os olhos.

	– Mauro, pode tirar as mãos, e troca já de brincadeira! – as duas riram, do esforço do nosso colega em tentar conquistar-me.

	Fez o que sempre fazia, perguntando-me como estou e querer saber mais do que lhe convém, havia lhe dito que jamais namoraria um colega de sala, por isso seus esforços têm sido em vão para comigo. Ele aparentava ser boa pessoa, permanecia alegre o tempo todo, e desejoso em aprender sempre e fazer boas amizades com os colegas. 

	– Estás linda hoje! – argumentou para chamar a minha atenção.

	– Ah, Mauro, é o quê então? – Maria intrometeu-se. Ela faz isso quando entende que chegou o momento de me defender, e as vezes eu agradeço muito por ela existir. São inúmeras situações que sem ela não ultrapassaria tão facilmente.

	– Maria, não fica com ciúmes vocês também estão! – Mauro sentia-se um conquistador, mas não chamava atenção em nenhuma de nós. 

	Apenas era um momento divertido com ele.

	– Eu sei, Maurinho, não precisamos dos teus elogios! – Maria respondeu, desdenhando o esforço dele.

	Eu e Alice rimos. Mauro sorriu e piscou-lhe. 

	E neste momento entra outro professor na turma, e todos organizaram-se.

	E mais uma aula, um dia normal. Apenas já habituadas com a rotina da faculdade, já nada era novo, já nada assustava, ou simplesmente sabíamos que terminaríamos bem, por isso ninguém preocupava-se tanto, como no princípio, onde queríamos mostrar que somos melhores que os outros; já no segundo ano, aprendemos que devemos trabalhar em conjunto para um bem maior. Isso fazia com que estivéssemos mais unidos, e a nossa interação era das melhores. 

	Após as aulas, já dezassete e trinta minutos, todos a saírem da sala, eu fiquei sentada a arrumar minhas coisas. Alice chegou perto de mim, para esperar, enquanto mexia no seu telemóvel. Maria estava acabando de arrumar seus materiais também.

	E quando terminamos, o trio saiu logo para pegar o táxi. 

	Maria vivia nos Congolenses, Alice em Viana, contou-nos que antes vivia no palanca, mas por motivos de trabalho dos seus pais, tiveram que mudar-se, acho que no fundo ela não gostava, por ser mais distante da faculdade. 

	Após conversa daqui, dali, chegamos na paragem, subimos no táxi para os Congolenses. E como sempre metíamo-nos em conversas sobre a faculdade, os trabalhos que temos de fazer e as provas, que aproximavam-se.

	A gente criou um laço forte, dentre todas as colegas da sala e nos tornamos como irmãs, onde Maria é a mais velha e nossa defensora, Alice é a mais nova, a meiga e doce, e tudo encaixava-se, era a mais baixinha, e mais tranquila, sempre positiva, defensora do bem e superinteligente, eu era a mediana. Corpo bonito, altura média, negra, e cabelo natural, sem muito a exceder, apenas alguém considerável, mas muito linda também.

	Após o táxi, cada uma seguiu o seu rumo para casa.

	Chegando, reparei que meu pai ainda não estava, cumprimentei minha mãe, que estava na cozinha, a tratar do jantar, e meus três irmãos, duas meninas e um rapaz que estavam na sala, a espera que a comida ficasse pronta. Minha casa era como qualquer outra, o mais importante para mim era ter minha família completa no final do dia. Mesmo sem perceber, isso fazia-me sentir-se bem e tranquila. Sem mais nada para fazer, passeio-os, e fui ao quarto, fechei a porta, deixei cair a mochila na cama e atirei-me também de costas e braços abertos, gostava de fazer isso, mas levantei, abri a mochila e peguei o livro de anatomia e lembrei do jovem que hoje falava sobre os ossos, parecia que era sempre notado onde estivesse, sua expressão facial chamava atenção. Ainda lembro do seu nome, Octávio, que significa oitavo filho, é uma palavra do latim. Pesquisei, apenas por curiosidade. Mas não creio que ele seja o oitavo filho, talvez nunca saberei. Mas minha atenção foi logo desviada, assim que meu telefone vibrou com uma mensagem da Maria, dizendo que tem fofoca para contar-me, mas teria de esperar amanhã.

	Chata como é, não percebo porque avisou-me da fofoca se só vai contar no dia seguinte, ou porquê não o fez quando estávamos juntas, mas enfim, é a amiga que escolhi, então devo aturar. Fiquei pensando nisso, e sorrindo das brincadeiras que ela fazia para nos alegrar. Após alguns minutos, um dos meus irmãos mais novos, pediu para entrar, aproximou-se e colocou sua cabeça no meu colo, ele gostava de contar-me como foi o seu dia e conversar acerca de tudo, antes do jantar. 

	 

	(Dia seguinte...)

	 

	Fiz as tarefas de casa mais cedo para não chegar atrasada novamente.

	E cheguei a tempo, encontrei o Augusto sentado na sua carteira, jogando em seu telemóvel enquanto esperava o início das aulas, pedi-o, para que na borla, me explicasse sobre os acertos das equações químicas. E ele sempre educado, aceitou. Estava sempre disposto a ajudar quem precisasse. 

	Alice já estava sentada no seu lugar, creio que estava a rabiscar alguma coisa no seu caderno.

	Maria chegou e abraçou-me.

	Perguntou se ontem vi a mensagem dela. É claro que vi, mas quando perguntei de o porquê deixar-me tão curiosa, respondeu:

	– Foi para te fazer chegar cedo, vês? Chegaste mesmo!

	Eu sabia que não era só para isso, mas antes ri-me tanto, insisti que contasse a fofoca.

	Pediu um minuto para sentar, respirou fundo, e abanou-se com as mãos, como se estivesse tanto calor. Fazia sempre essa brincadeira para criar suspense nas suas histórias. Era boa em contar alguma novidade chocante.

	– Deve ser coisa séria, onde precisas de ar, waaa!!

	Maria riu, e assim que tentou falar, o professor entrou na sala e interrompeu nossa conversa, olhou para mim e sorriu, notou minha ansiedade em saber da fofoca. 

	– Boa tarde a todos.

	Todos responderam educadamente. Mas Pedro lá atrás, respondeu baixinho:

	– Tas bom??

	E alguns riram da ousadia dele. Era o colega que as vezes fazia a turma toda rir das suas brincadeiras, mas não era um palhaço, sabia estar. Só um pouco desleixado no que toca a faculdade, era o aluno que tirava positivas, mas sem nenhum compromisso de querer ter as melhores notas. A sala era preenchida de quase todos os tipos de pessoas, os mais tímidos tinham o seu grupo, mas todos dávamo-nos bem, porém há quem preferisse estar com o fulano e sicrano. 

	– Como vocês sabem, as provas aproximam-se e hoje teremos revisão, então hoje é o dia específico para tirarem as dúvidas – disse o professor.

	Alguns alunos levantaram as mãos e tiraram suas dúvidas, enquanto eu fazia anotações.

	Após a maioria ter tirado suas dúvidas, já na reta final, o professor apelou para que estudássemos mais, pois quer ver-nos com boas notas. E retirou-se.

	No segundo tempo temos borla, então Maria voltou-se para mim, notando que estava na altura de contar e disse:

	– Olha, acerca da fofoca, sabes que tem uma colega do primeiro ano a namorar com um professor? – disse-me baixinho. 

	– Mas Maria como é que você sabe coisas do primeiro ano??

	– Não liga, aqui as paredes têm ouvido – Alice aproximou-se também. Maria contou-nos mais detalhes sobre a suposta colega descarada que faz isso apenas para passar de ano tranquila. 

	– Nunca passou-me pela cabeça fazer tamanha besteira, eu sei dar-me o devido valor, e estudo o suficiente para passar, se não, consigo sempre no ano posterior – Maria disse reprovando atitude de quem se quer conhecia.

	E é como tudo, há quem prefira o caminho fácil para chegar ao final, apenas esquecem-se de que o processo da caminhada é que faz-nos vencedores, pois é ali onde somos transformados para estarmos aptos para o final. 

	– Mas Maria, não intrometa-se em assuntos que não dizem-te respeito, faz a tua parte dê o teu exemplo! – Alice apelou à Maria de forma carinhosa. 

	Quinze minutos depois, Jorge entra na nossa sala, vem direitinho a nós, cumprimenta, e a gente lembra que é um dos colegas que esteve no dia anterior a fazer aquela apresentação sobre anatomia. E pergunta pela Alice.

	-Sou eu, o que se passa? – Alice era tímida, e a atitude daquele jovem, a fazia estar mais ainda. Parece que ele sabia quem estava procurando.

	-Posso falar contigo? – perguntou com um sorriso leve, parecia interessado nela, era notável em seu olhar. Queria descobrir o que uma jovem de estatura baixa, calma e tímida tinha de bom para oferecer-lhe, aparentemente.

	Ele estava coberto com sua bata branca, mas desabotoada para notarem sua Lacoste preta e sua jean azul escura, bem tratada. Ele era de altura média, mais alto que Alice.

	Ela levantou-se e ambos afastaram-se, para fora da sala, para conversarem melhor.

	Maria desconfiada argumentou:

	– Eh, vão arrastar a miúda!!

	Pus-me a rir, e disse para não tirar conclusões precipitadas acerca do assunto – talvez serão apenas amigos – acrescentei. 

	– Deixa lá disso, verás quando ela voltar. – Maria era esperta, sabia o que se passa mesmo antes do assunto vir à tona, e quase sempre estava certa, quando tratava-se de homens. Parecia que namorou o bastante para ter tanta bagagem acerca. Nunca atrevemo-nos a perguntar quantos namorados teve, acho que no tempo certo saberemos, o que sabemos é que o conhecimento vem das experiências.

	Não tardou, Octávio entra, jovem calmo, com rosto expressivo, que chama atenção de quem sabe observar, fala baixinho com Augusto, e ele aponta-me. Achei estranho.

	Então fingi olhar para o caderno, mas ele vem direitinho a mim, após estar mais perto, sorri e era notável o charme que colocava ao aproximar-se:

	– Soraia né? Tudo bem? – sua voz era diferente, quer dizer, na apresentação teria que ser uma que projetada, não que ele falasse daquela forma, mas não pus-me a pensar nisso, claro. Apenas notei assim que ele aproximou-se de mim. Sua voz era barítono, pensava ser mais grave, por ontem. Mas era leve, e tranquila, não parecia atrapalhar-se ao falar.

	Corei, porque não havia motivos de ele querer falar comigo, mas respondi educadamente – Estou bem e tu?

	– Estou bem também, sou o Octávio. Podemos falar?

	Na verdade, já o conhecia. Estava de camisa azul marinho, bem engomada, e uma calça social justa cinzenta. Sabia apresentar-se, e ele ficou à espera da minha resposta, sorrindo.

	– Sim, está bem. Maria já volto – levantei-me com jeito e tímida.

	Estava receosa, mas no fundo a gente sabe o fim disso quando somos abordadas dessa forma, apenas aceitamos para termos a certeza e ouvir a forma que será dita o encantamento.

	Ela ficou olhando para a gente, e eu pude ouvir o que passava na sua cabeça, era uma mistura de “essas miúdas não sabem onde estão a meter-se”, e “espero que dê certo entre vocês”. Por isso não impediu que eu e a Alice conhecêssemos os tais jovens. 

	 

	* * *

	 

	– O professor de anatomia disse-me que és boa aluna, então quero ter uma amizade contigo. – disse ele, parando no corredor, mas deixando caminho para outros, estávamos perto das escadas, um local visível, sem muita desconfiança.

	– Está bem – respondi com um sorriso leve, a espera da próxima pergunta. 

	– Qual disciplina mais gostas? 

	– Anatomia e genética. – respondi sem retribuir a pergunta.

	– Isso é bom. Posso ficar com teu número? 

	– Tudo bem – entregou seu telefone e digitei, a conversa era seca e direta, mas para um primeiro contato estava indo bem.

	Parecia não haver interesse em mim. Não demonstrava nervosismo, estava calmo e conversava bem. Perguntei se entende de química, disse que o suficiente para safar-se, o que fez-me rir. E seu sorriso transmitia tranquilidade.

	Falamos um pouco sobre nossas vidas, os motivos da escolha dos cursos, ele disse-me que escolhera porque é um curso delicado, e ele gostava de cuidar de vidas. 

	E a conversa fluiu, esquecendo-me que havia marcado estudo com o Augusto, que também não importou-se, deve ter ficado a conversar ou a jogar no seu telemóvel como de costume.

	Após isso, voltei para a sala e encontrei Alice conversando com a Maria.

	– Demoraste yeah! – Maria indagou. 

	– Ah, estávamos a falar sobre a faculdade, nada de mais. Alice como foi?

	– Falamos também sobre coisas da faculdade, nada de mais.

	-Estes dois, devem estar a aprontar algo! – Maria desconfiada, verificou as horas. -Controlem, não é normal os dois amigos quererem as duas amigas. Fiquem atentas.

	Com o tempo, os estudos estavam correndo bem com Octávio, e tornou-se mais próximo de mim. E por estar a tirar melhores notas em química, fiquei muito grata a ele. 

	Nossa amizade foi crescendo, passado alguns meses.

	As vezes ele entrava apenas para me cumprimentar e saia logo sem falar muita coisa, e eu gostava disso, ele não era como os outros, enchendo de perguntas irritantes, era leve, sabia exatamente o que estava a fazer. E eu sabia exatamente o que iria acontecer, aparentemente.

	E alguns colegas já tiravam suas conclusões acerca. 

	– Você e o Octávio estão muito próximos, é o quê já?? – Mauro aproximou-se de mim, após Octávio sair da sala, depois de mais um dia vir cumprimentar-me, e saiu deixando um sorriso no ar.

	– Nada, Mauro. É mesmo só meu amigo. – respondi de forma seca, querendo cortar a conversa.

	– Hum, você e a Alice, parece que estão a namorar com aqueles dois. 

	Tudo apontava para isso, e as pessoas não eram cegas, quando estamos interessados em alguém nossas ações indicam, e era notável.

	– Mauro, sai daqui yeah! – enxotei para parar com as chatices.

	– Ao invés de me olhares, teu colega de sala, nada?? 

	Pus-me a rir e lembrei-lhe do que havia dito. E concernente a isso, minha posição era imperativa.

	– Waa, está bem! – e foi sentar-se ao pé do Pedro.

	Octávio era atencioso, muito afeiçoado a mim; e parece que eu estava à espera do momento certo para pedir-me namoro, mas para não criar falsas ilusões, preferia não pensar nisto.

	Eu gostava quando entrava e outras colegas olhavam para ele. Simplesmente escolheu-me para ser sua amiga. Mesmo na minha vez, sentiria ciúmes, eu entendo elas. 

	E hoje já eram duas vezes a vir até a minha sala, o que levantava mais suspeitas, mas praticamente, habituei-me a ele, se não vinha ver-me, ficava com saudades, nunca o fui procurar, preferiria ser ele a fazê-lo. Nem quero imaginar o olhar das colegas dele se me virem a ir à sua procura. Então era melhor ele vir até à minha. Mas estava tudo indo tão bem, é que quando queremos não impedimos, apenas deixamos o rumo seguir normalmente, sem pressões, porque sabemos que melhor é aproveitar o momento em que tudo direciona até a firmeza.

	Quando estamos juntos, eu sinto-me bem, ele consegue fazer-me esquecer o resto, e quando sorria ficava mais lindo, mas nunca o dizia, simplesmente o apreciava. 

	– Vamos estudar? – perguntou, um outro dia, após combinarmos estudar.

	É claro que sempre encontrarei um motivo para estar perto dele, era sempre uma ótima ideia ficar com ele algumas horas a mais.

	Lembro bem que a gente estudava anatomia, quando o seu telefone tocou, olhou de fininho para mim, após ver quem estava ligando:

	– Alô, Teresa. Tudo bem? – atende, mas não afastou-se, acho que foi para eu não desconfiar.

	– Tas a chamar pelo meu nome porquê? – a voz parecia chateada, pelo simples fato. Mas fingi continuar a olhar no caderno, bem que ouvia-se tudo e era difícil concentrar-se. Então apenas fingia olhar para as letras que estavam estampadas no caderno.

	– Como assim? É normal! – desculpou-se, olhando de fininho para mim, novamente.

	A voz do outro lado, reclamou alguma coisa sobre ser namorada dele, e que sempre a chamou pelo nome de carinho, e se estava a chamar-lhe assim, é porque estava ao pé de alguém, perguntou quem era, ele respondeu que não estava com alguma pessoa. A voz da mulher, ficou mais histérica ainda, e estavam discutindo.

	– Está bem, baby, desculpa.

	Quando ouvi e notei que Octávio estava a falar com a namorada, fiquei de rastos. 

	Ele não estava a fim de mim? – pensei. Essa toda afeição era apenas ilusão da minha parte? Eu notava que ele também mostrava essa vontade de entregar-se para mim de uma forma única, por isso até agora deixamos que o tempo nos confirmasse e andássemos com a certeza de que o que construiríamos seria duradouro. Mas foi apenas o que pensava, eu estava iludindo-me então. Fiquei sem saber o que pensar na realidade.

	– Tá bem, gata, até já! – teve a coragem de a chamar pelo nome de carinho outra vez, e desligou o telefone.

	– Vamos continuar? – virou para mim, sorriu embaraçado e esforçadamente, e sem tocar no assunto, continuou a esfolhear o caderno. Fiquei à espera de uma satisfação, mas apenas lhe confirmei com a cabeça e voltei a olhar para o caderno, não tinha porque reclamar. Talvez ele só queria-me mesmo como amiga e nada mais. E isso martelou tanto a minha cabeça, que passado alguns minutos, no final dos estudos, indaguei com a voz seca:

	– Não disseste-me que tens namorada! – Não olhei para ele, fingia fitar o olhar no caderno, estávamos numa das salas vazias, e lembro bem do silêncio que ouve após eu fazer-lhe esta pergunta, teve que pensar mais uns segundos para dar-me a resposta.

	– É alguém lá do bairro, já não estamos bem. Pretendo terminar com ela. – respondeu após formular tudo na sua cabeça. Mas era notável o quanto estava perdido, e estava arrependido por ter atendido o telemóvel. Era preferível deixar ele tocar, e dizer que estava em aulas, ou após atender, afastar-se. Mas ainda bem que isso aconteceu, eu estava a sonhar demais e isto foi um choque para eu acordar.

	-Tá bem! – foi o que simplesmente disse, não quis aprofundar a questão, não sei se o incomodou, não tive tempo de olhar para a sua cara.

	Após isso, arrumamos os materiais e ele foi para sua sala, em silêncio. E eu fui para a minha, procurando a minha defensora para desabafar, pois não acreditava que enganei-me de tal maneira.

	– Maria, Octávio afinal tem namorada! – foi a primeira frase que saiu de mim, assim que aproximei. Mas num tom que apenas ela poderia perceber.

	– O quê?? Vocês não estão a namorar?? – parecia confusa, tal como eu, ou qualquer pessoa que descobrisse que ele tem namorada afinal.

	– Não, mana. Só pensei que ele estava a fim de mim e estava à espera da oportunidade certa para pedir-me em namoro. Afinal sou eu é que estou à fim.

	– Esses são bandidos! Todo mundo sabe que ele quer você, afinal tem outra! – Maria exclamou. E na verdade não esperava isso, e não tinha como agir, não tinham a confirmação de que a gente estava juntos, talvez o ser dele, simpático, fazia confundir tudo, mas por um triz, eu poderia afirmar que estávamos prestes a começar a namorar. Mas foi tudo por água abaixo, lamentavelmente.

	– Nem todos são bandidos, o meu Jorge só tem a mim! – Alice defendeu o seu namorado. Começaram recentemente, eles sim estavam confirmados acerca disso.

	– Se Octávio tem outra, achas que o Jorge não?? – Maria sabendo desses assuntos, apenas avisou-nos para termos cuidado.

	E discutimos mais tempo, falando dos dois alunos do quarto ano, que estavam a aprontar uma, aparentemente. Aconselhamos a Alice a ter mais cuidado com o seu namorado. 

	 

	 

	
Capítulo II

	– Wey, a Teresa ligou-me enquanto estava com a Soraia. – Octávio entrou na sua sala com as mãos na testa, vendo que cometeu uma besteira. 

	– E atendeste porquê?? – Jorge perguntou, sorrindo da burrice do amigo.

	– Até nem sei, agora não tenho como avançar com a miúda. 

	– Fica calmo, é básico. Lhe disseste o quê? – Jorge parecia mais experiente no assunto, e sabia como dar a volta nesta situação.

	– Que já estou prestes a terminar com a Teresa! – Octávio falou, olhando através da janela da sala, vendo o movimento dos carros, enquanto Jorge encontrava uma solução com as mãos no queixo, estava sentado. Eram empenhados em encontrar soluções para estes casos.

	– Então já é um bom começo. Pausa assim durante alguns dias, depois lhe diz que terminaste – disse indicando como era óbvio tal solução.

	Octávio concordou, mas sem acreditar que resultaria.

	– Calma, mas não estás pensar em terminar, né? – Jorge perguntou, como se dirigisse-se a alguém que perderia algo de valor.

	– Não, tá maluco? Quem vai desperdiçar aquela brasa – ambos sorriram – Pedi-lhe desculpas, pus-lhe calma e tal, espero que não crie birra com isso após estarmos juntos. – Acrescentou – e você, como tá com a Alice? – perguntou ao seu amigo.

	– Ela já está babada, eu quando estou com ela, o telefone fica no silêncio. Ela parece que já estava a fim de mim, ou estava carente, nem demorei tanto, aceitou namorar comigo.

	– E a Jéssica? – perguntou descaradamente, à espera da resposta de um namoradeiro.

	Octávio e Jorge desenvolveram uma forte amizade após descobrirem certas qualidades em comum. A principal era que ambos gostavam de empenhar-se nos estudos, posteriormente, o bom humor de Jorge fazia Octávio querer estar sempre ao seu lado.

	-Está para ir lá em casa na próxima terça-feira, então não virei à escola, estou a te avisar já. Quando me perguntarem diz que fui tratar uma cena. Você já sabe como é ir atrás dos documentos cá na banda! – respondeu sorrindo.

	Concordaram em cobrir-se, continuaram a falar sobre as suas artimanhas, ambos conheciam-se o suficiente.

	 

	* * *

	 

	Estando, de saída, avistamos Octávio e Jorge, saindo de uma cantina. E acenaram-nos. Respondemos de volta.

	Fora da faculdade estava coberto de prédios, e ouvia-se os taxistas a chamarem suas paragens. Era à tardinha, e o sol estava quase a começar a baixar e esconder-se ou descansar, depois de mais um dia de missão vitalícia.

	Alice parou para conversar com o namorado, perto do portão principal, eu e a Maria avançamos, mas Octávio veio atrás de mim e puxou-me com leveza pelas mãos.
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